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Introdução:


Eu sei que a palavra ocorre no Velho Testamento em diferentes lugares,  que pode ser encontrada com freqüência nos livros de História da Igreja, e que de modo natural costumamos cantar "aviva-nos novamente". Isso é muito conhecido por nós. Há três termos no meu tema que são desafiadores e, de alguma forma, intrigantes: avivamento, prisma, e Velho Testamento.

Começando com o termo  reavivamento, podemos notar que ele ocorre em  Gênesis, Juízes, Samuel, e Salmos. Segundo esses textos, uma pessoa pode ser reavivada ou revivificada em diferentes áreas da vida.

Em Gênesis 45:27, vemos a respeito de José mandando que trouxessem o seu pai e lemos que o Espírito de Jacó, seu pai, reviveu. A palavra hebraica  usada significa: "fazer o espírito vivo novamente, vivificado". Embora ele não estivesse morto, sem dúvida alguma estava muito abatido de espírito, muito triste; e ele reviveu, tornou-se reavivado em seu espírito. É muito difícil dizer que foi um reavivamento espiritual nesse caso; pois, ao que tudo indica, o que correu foi um reavivamento emocional. 

Em Juízes 15:19, Sansão estava muito faminto e sedento, mas, quando ele bebeu água, seu espírito recobrou alento e reviveu. Novamente ocorre a mesma frase, mas desta vez referindo-se ao bem estar físico e não apenas emocional.

Em I Samuel 30:12, encontramos Davi que há três dias estava sem comer ou beber, então lemos que o seu espírito retornou, reviveu, quando ele comeu novamente. A palavra hebraica usada aqui significa "retornar, voltar" portanto, o seu espírito voltou a ele.

Agora, quando vamos ao Salmo 80, aprendemos que a palavra também se aplica a um reavivamento, uma revivificação da alma. No verso 3, temos: "faze-nos voltar (restaura-nos) ó Deus, faze resplandecer o teu rosto e seremos salvos"; no verso 7:"faze-nos voltar (restaura-nos) ó Deus dos Exércitos, faze resplandecer o teu rosto, e seremos salvos"; no verso 14: "volta-te para nós". O mesmo verbo está usado aqui, mas  agora, não com o sentido de "restaurar" mas de "voltar"; no verso 18: "não nos iremos de após ti,(reaviva-nos) guarda-nos em vida, e invocaremos o teu nome". Então aqui temos o verbo "reaviva-nos" que significa "fazer reviver" em lugar de "retornar" ou "voltar". Na verdade este Salmo é uma súplica por uma volta, um reavivamento.

No Salmo 85:6, a questão colocada  é: "não tornarás a vivificar-nos para que o teu povo se alegre em ti?". Em hebraico lê-se mais ou menos como se o salmista estivesse dizendo: "deixa-me respirar novamente, traze-me o fôlego novamente".

Mas o Salmo 19:7 diz que "a Lei do Senhor (a Toráh) é perfeita, e refrigera (vivifica) a alma". A Lei do Senhor, a Palavra do Senhor, revivifica, reanima completamente a minha vida.

Também em Isaías 57:15 encontramos este termo: "Porque assim diz o alto e o sublime que habita na eternidade, cujo nome é santo: Num alto e santo lugar habito, e também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e também para vivificar o coração dos contritos". Conforme o contexto desta passagem, o Deus  Soberano, Sublime,   que habita na eternidade, condescende-Se a descer  até o homem penitente, o homem contrito de espírito, para vivificá-lo.

Há outras passagens que tratam desta renovação. Em Habacuque 3, por exemplo: Deus restaura, Deus vivifica, e Deus renova. E Habacuque ora para que a obra de Deus continue e ela seja renovada, restaurada de uma maneira nova.

Então, sumarizando o ensino bíblico sobre a palavra reavivamento, ou vivificação, vemos que  ela se aplica ao físico, ao emocional, assim como à situação interior do coração do homem penitente. Em Habacuque, e em outras textos, vemos Deus descendo até o homem e trabalhando com ele, renovando a Sua obra nele.

II – A Vida Religiosa no Antigo Testamento


O Velho Testamento é um livro grande, e nós não o escrevemos, Deus o escreveu. É um livro com tipos diferentes de literatura: narrativas, livros de sabedoria, e poesia. A nossa segunda tarefa, portanto, é olhar, nos registros do Velho Testamento, as passagens que tratam da vida religiosa.

Gênesis 3 registra a vida de Adão e Eva no Éden, em comunhão com Deus, numa relação pactual com Ele. No verso 8 lemos: "e ouviram a voz do Senhor Deus, que passeava no jardim pela viração dia". Isso mostra que havia relacionamento, comunhão espiritual entre o homem e Deus. Eu estou seguro de que, antes da queda, Adão nunca orou pedindo um avivamento. Eles já eram avivados. Então veio a queda, o grande desvio, o homem caiu na morte. Deus fez imediatamente provisão para redimir e restaurar este vínculo de amor e vida que Ele havia estabelecido com o homem. E eu creio que, quando Deus falou com Adão e Eva, eles foram regenerados, nascidos de novo. Dando ouvido a Satanás eles se tornaram maus, mas foram regenerados pela Palavra Deus. Assim Adão chamou a sua mulher "mãe de toda vida". E também Eva, quando viu o seu filho, disse: "Deus nos tem dado os meios para a redenção". Não sabemos como Adão e Eva deram expressão a esta nova vida, a vida regenerada. A Bíblia não fala como era o culto de Adão e Eva depois da regeneração. Agora nós sabemos também que quando eles foram redimidos, eles não tiveram toda a propensão para o mal retirada deles. A continuidade, a presença da dúvida, do pecado e da rebelião estavam lá. E a natureza de Adão e Eva depois da regeneração foi de tal sorte que todos aqueles que deles provieram, geração após geração,  também estavam mortos espiritualmente. E a regeneração teve que ser específica, particular, dada a cada indivíduo da raça para que seja renascido. Então ficou determinado que alguns seriam regenerados e outros não, estabelecendo assim esta grande antítese da humanidade.

Depois que Adão e Eva foram expulsos do Éden, lemos a respeito da explosão de mal que tomou conta da sociedade. O fascínio e o homicídio em pouco tempo  permearam aquela família; e isso inclusive no cenário do próprio culto a Deus. No capítulo 5 de Gênesis, lemos o que aconteceu nesse espaço de tempo entre Adão e Noé: Houve poligamia, violação do mandato social, violência, e homicídio; mas Enoque andou com Deus, Gênesis 5:22. Seria Enoque um homem reavivado? ou teria ele desde o berço, do seu nascimento, sido um homem forte que não necessitou desse reavivamento? A Bíblia não dá resposta a isso, mas  presumimos que Enoque, por andar com Deus, era um homem regenerado. Estaria ele despertado porque tinha estado adormecido? Ou foi reavivado? teria tido ele uma forma de vida totalmente renovada? Ou o que houve com ele foi uma completa reforma?  Essas palavras descrevem fenômenos diferentes relacionados com a vida religiosa no Velho Testamento. Mas sabemos com certeza que se o homem andasse com Deus, estaria em íntima e espiritual comunhão com Ele.

Considerando a época de Noé, vemos que a violência aumentou no mundo, então diz o Senhor: "não contenderá o meu espírito para sempre com o homem". Esse texto implica o fato de que o Espírito de Deus estava presente e trabalhando com os homens no tempo que vai entre Adão e Noé. Algumas vezes se coloca a questão, quando é que o Espírito de Deus começou a trabalhar com o homem? E aqui está a resposta: O Espírito de Deus estava presente desde Adão, restringindo o mal. Quando Deus retirou o Seu Espírito,  o mundo foi condenado à destruição por meio do dilúvio; somente Noé e sua família foram salvos. Por isso Noé, ao sair da Arca, adorou a Deus com um sacrifício. Contudo, deve-se destacar que antes de Noé entrar na Arca é dito que ele andou com Deus. Se Noé tivesse tido uma reforma em sua vida, vocês esperariam que ele, como pai, se embebedasse?

Depois de Noé houve também Melquisedeque, um sacerdote que era segundo Deus. Não temos registro de qual era a situação espiritual do ambiente em que Melquisedeque vivia, mas sabemos que naquela época Jó era um homem fiel e piedoso que mantinha uma relação pactual com Deus. Não encontramos qualquer evidência de que Jó tivesse necessitado de um avivamento. O texto diz que ele andava com Deus e que  era inculpável. Ele orava e sacrificava pelos filhos regularmente. Onde é que Jó aprendeu a fazer isso? Não temos as respostas na Bíblia, mas sabemos que ele era um homem temente a Deus, um homem espiritualmente vivo.

Também é curioso que Deus chamou a Abraão de um ambiente de culto idólatra, Josué 24. Abraão foi tirado de um ambiente pagão, de culto idólatra, mas não é dito que ele praticava esse tipo de culto. Ele teve que ser tirado de lá para que Deus construísse uma nova sociedade, um novo tipo de vida para o seu povo. E é interessante que Abraão teve que ser trabalhado no sentido de desenvolver, aprofundar-se numa relação pactual com Deus. Abraão é chamado, conforme Gênesis 12, e ele vai para a terra prometida. Em Gênesis 15 nós encontramos Abraão com medo, tremendo, mas Deus vem a ele e o desperta, reaviva renova, reforma; o fato é que encontramos Deus trabalhando com Abraão e Abraão respondendo com fé, de forma que ele é considerado justo. Houve um grande desenvolvimento na sua vida, mas também ele, de certo modo, tem uma recaída ao ouvir  Sara, sua mulher, e tomar a Agar como sua segunda esposa. Então, em Gênesis 17, Deus aparece a Ele e diz: "Eu sou o El Shadai, anda na minha presença e sê perfeito". Assim, Abrão foi se tornando, gradativamente, um homem obediente. No capítulo 18 vemos Abraão orando, como uma espécie de mediador, por Sodoma e Gomorra. No capítulo 22, vemos que ele está pronto a sacrificar o seu próprio filho a Deus, por obediência; e mais tarde, o próprio Deus, falando a Isaque, dá o seguinte testemunho de Abraão: "porque o teu pai obedeceu e guardou todos os meus preceitos e andou na minha presença. Eu te abençoarei". Como se vê, Abraão passou por essas experiências de reforma, de reavivamento, de despertamento, e de renovação. Isso fica claro quando estudamos toda a vida dele.

Depois de José, não há propriamente uma reforma, até em Jacó, o que encontramos são altos e baixos no que diz respeito a vida espiritual. No Egito, porém, há uma total quebra do pacto, e o povo cai em uma total desobediência e regressão espiritual.

Na era Mosaica, Deus desce ao homem e dá início a uma obra tremenda. Primeiro Ele trata com o próprio Moisés; e há um  grande desenvolvimento na vida do profeta, antes de ser enviado  a Faraó como agente de Deus. Na experiência da preparação de Moisés,  houve  progresso na sua obediência, na sua coragem, e na sua prontidão para servir a Deus.

Quanto a Israel, diz nos a Bíblia que o povo gemeu em sua situação de miséria. Não é dito que eles tenham clamado a Deus, mas registra-se que Deus ouviu o seu clamor. Então, quando Deus trouxe Israel ao Sinai, houve uma reforma radical; um novo modo de vida totalmente diferente foi colocado perante Israel. A nação foi transformada em uma  teocracia. Eles deviam, assim, dar expressão ao seu relacionamento com Deus em todos os aspectos da vida.

Deus tem o Seu reino, tem o Cosmos que é parte do Seu Reino, dentro do cosmos Ele colocou o homem; o homem, a mulher e seus filhos, exatamente no centro do cosmos. Deus fez isso na época da criação. Ele estabeleceu um relacionamento espiritual, entre Si mesmo e a humanidade; um relacionamento social, entre o homem e a mulher, entre os pais e os seus filhos; um relacionamento cultural, entre a humanidade e o cosmos. Portanto, há três relacionamentos básicos na Bíblia: I) Relacionamento Espiritual - É o relacionamento com Deus desenvolvido pela Igreja, no culto, usando a Sua Palavra; II) Relacionamento Social - Também chamado de mandato social e está centralizado no lar, na família; III). Relacionamento Cultural -É desenvolvido na escola e tem que ver com a a arte, a indústria, a política e todas as demais áreas da vida. Embora isso tenha sido estabelecido por Deus  na época da criação, no Sinai é que Ele promoveu uma reforma real. No Sinai houve  todos tipos de leis e regulamentos sobre o relacionamento do homem com Deus; do homem com sua mulher e família; e também todas as leis civis relacionadas com a política, a alimentação, as festas, os costumes, e tudo aquilo que está relacionado com o mandato cultural.

Contudo, em poucos meses houve um retrocesso. Moisés subiu ao monte e o povo ficou em baixo, dançando em torno de um bezerro de ouro. Deus puniu severamente a Israel, mas houve um remanescente que permaneceu fiel, houve um retorno. Mas na história de Israel no deserto, há muita rebelião: não se lembraram da circuncisão, não houve reavivamento e nem renovação. Então, quando Moisés repete a lei em Deuteronômio, ele clama por uma renovação, como houve  no Sinai, preparando o povo para a possessão da terra. Porém, não há nenhuma resposta específica do povo no sentido de aceitar o apelo.

Sob o comando de Josué, à medida que entrava na Terra Prometida, Israel alcançou muitas vitórias. Então houve um desenvolvimento, uma reforma maior, um desenvolvimento do que começou no Sinai. Isso durou enquanto Josué viveu. Depois disso, o livro de juízes registra que houve um período de altos e baixos; não houve reavivamentos, e sim algumas renovações   de caráter temporário.

A questão que pode ser colocada é esta: O povo de Deus precisa de derrota, aflição, e opressão para permanecer firme espiritualmente? 

 Sabemos que é dito que o sangue dos mártires é a semente da Igreja. No livro de Juízes,  quando vinha a opressão, ocorria  um tipo de avivamento. Entre esses  altos e baixos da vida religiosa, havia fé porque a história de Boás nos diz isso. Vindo, porém, a época de Samuel, houve  um grande retrocesso na vida dos sacerdotes; isso é visto na primeira parte de I Samuel. Mas inclusive nesse período, encontramos algum tipo de renovação espiritual. Na época de Davi, encontramos uma transformação, uma reforma na vida pactual em termos de culto e de serviço a Deus. Há pecado, adultério, homicídio, mas há também confissão, arrependimento e penitência. Deus aceitou a confissão de Davi e trabalhou com ele.  Quanto a Salomão, ele começou em um ponto bem  mais elevado, mas   também caiu no mais baixo grau de pecado, adultério, e idolatria.

Depois de Salomão houve uma grande queda, as tribos se dividiram e se rebelaram contra Deus. No Reino do Norte, reino chamado de "Israel", não houve um só rei que pudesse ser chamado de "fiel", "temente a Deus", mas Deus manteve a Sua palavra, manteve o Seu pacto com o Seu povo, levantou profetas como Oséias, Amós, Elias e Eliseu.

Quanto ao Reino de Judá, o Reino do Sul, menos de metade continuou no pacto, fiel a Deus. De I Reis até II Reis 17 podemos ver a respeito dos governantes: Asa, Josafá, Joás, Amazias, Azarias, e Jotão; esses reis foram tementes a Deus, mas entre eles também houve alguns que não o foram. Então,  o que encontramos é uma espécie de montanha russa entre altos e baixos, tementes a Deus e não tementes. Houve reavivamentos tanto por parte dos Reis como por parte do povo. Então Josias tentou introduzir uma verdadeira reforma. Depois que seu avô, Manassés, levou a idolatria para dentro do próprio templo. À  medida em que olhamos a história de Israel, sob os reis que sucederam a Davi, constatamos que não houve uma continuidade da reforma promovida por Abraão, Moisés e Davi; o que  houve foi um retrocesso contínuo.

Assim,  Deus trouxe a maldição do pacto sobre eles e os enviou ao exílio; mas lá, deu-lhes dois sacerdotes fiéis: Ezequiel e Daniel. À luz de  Ezequiel 33:30-32, cremos que houve algum tipo de reavivamento; senão vejamos: 

"Quanto a ti, ó filho do homem, os filhos do teu povo falam de ti junto às paredes e nas portas das casas; e fala um com o outro, cada um a seu irmão, dizendo: Vinde, peço-vos, e ouvi qual seja a palavra que procede do Senhor. E eles vêm a ti, como o povo costuma vir, e se assentam diante de ti como meu povo, e ouvem as tuas palavras, mas não as põem por obra: pois lisonjeiam com a sua boca, mas o seu coração segue a sua avareza. E eis que tu és para eles como uma canção  de amores, canção de quem tem voz suave, e que bem tange; porque ouvem as tuas palavras, mas não as põem por obra." 

Os irmãos já tinham notado que essa passagem está na Bíblia? Ela não descreve uma porção de pessoas que hoje vêm à Igreja? Estas palavras podem ser atribuídas a um considerável número de pessoas: "-Vamos ouvir o pregador, como será o sermão de hoje? ó sim, nós ouvimos o que ele disse" Mas não mudam o coração. Com a boca expressam devoção,  mas o coração deseja lucros injustos. Se o pregador é um bom orador: "- ele é um grande apresentador", se houver uma boa música na Igreja: "-nós vamos nos divertir bastante", mas Deus não é honrado; não houve verdadeiro reavivamento no exílio. Deus mesmo disse isso. Após o exílio houve muita oposição àquele primeiro entusiasmo que foi levantado em Jerusalém. Ageu e Zacarias buscaram um avivamento; Esdras, Neemias e Malaquias também tentaram alguma reforma, mas será que uma reforma é possível onde  não encontramos os elementos de renovação e despertamento. Nunca nos esqueçamos de que Deus sempre teve seus 7000 fiéis, mas o registro de um modo de vida, de um culto, um serviço sempre crescente, desenvolvendo e aumentando na vida pactual não é registrado.

O que aprendemos sobre o reavivamento no Velho Testamento? É que não é fácil experimentar um reavivamento, mesmo sob Davi e sob aqueles profetas maravilhosos na sua pregação, como Moisés. Mas uma coisa é certa, Deus nunca cessou a Sua obra com relação ao pacto.

III - Regeneração

 
Agora eu vou para a terceira parte da minha apresentação. Quero repetir que,  por natureza, estamos espiritualmente mortos, a melhor das nossas obras não é meritória, o melhor da nossa vida não nos traz a comunhão com Deus. Por natureza, não podemos andar com Deus, ser inculpáveis e servi-Lo como Ele nos chama a fazer. Regeneração é absolutamente uma necessidade de acordo com  o Velho Testamento. É uma volta para Deus, um andar com Ele  conforme a Sua vontade. Essa é a obra do Espírito Santo, e, como se pode ver no Salmo 51, Davi sabia disso. Da mesma forma, isso é dito na profecia de Ezequiel quando se fala sobre o Espírito trazendo vida àqueles ossos secos. E aqueles 7.000, nos dias de Elias, eram pessoas regeneradas, tinham os seus corações mudados por Deus. Também aqueles reis que andaram com Deus e foram considerados fiéis, eram homens retos e regeneradas que tinham seus corações transformados.

Mas a questão é esta: A regeneração leva necessariamente a reforma? Na história da Igreja, conforme lemos no Velho Testamento, as pessoas, mesmo regeneradas, ainda podem adormecer espiritualmente; elas não morrem, mas ficam adormecidas. Os cuidados do mundo, as pressões da sociedade, as angústias econômicas que alguém enfrenta; problemas familiares, preocupações com as crianças... nós podemos cair no sono espiritual.

Então, o que é necessário?  Temos que ser despertados, e um despertamento é uma volta àquele estado de regenerado. Na história do Velho Testamento nós encontramos esse caso; na época dos juízes houve despertamentos, mas é difícil dizer se houve mais do que isso. Quando vem o despertamento,   a pessoa despertada  precisa respirar. Com a atuação do Espírito, ela responde pessoalmente; então outros  têm a mesma experiência e quando isso atinge uma parte da sociedade então há um reavivamento. Após a experiência do bezerro de ouro, quando a serpente de bronze foi levantada, quando Samuel reprovou o povo por terem pedido um rei à semelhança dos demais povos,  não houve apenas  uma espécie de despertamento individual, mas um reavivamento na comunidade, um deleitar na presença do Senhor, e isso em comunidade. Lembrem-se também que o salmista pediu por isso, nós vimos isso no começo; e que  Isaías disse que  é possível.

Mas o problema com os avivamentos é que eles perdem o vigor, perdem o vapor e não progridem. o reavivamento tem que levar à renovação. 

Por renovação queremos dizer que aqueles caminhos do Senhor que já eram tradicionais, que eram praticados no passado, são de novo trazidos como se fossem renovados. Na verdade, é um andar de novo nos antigos caminhos de Deus, os caminhos antigos são renovados. As pessoas agora despertadas, avivadas, são renovadas por Deus para andar nos caminhos antigos que agora são novos para eles. Os caminhos de Deus do passado se tornam vivos e novos no presente. É isso que é renovação.

 Mas a renovação ainda não é suficiente. o homem regenerado, despertado, avivado e renovado sabe que Deus continua a Sua obra na história. Nós não podemos simplesmente fixar a tradição e idolatrá-la. À medida em que a história progride e Deus desenvolve o Seu reino, nós somos chamados para um tipo de andar com Deus em obediência num sentido mais rico. A vida pactual de Abrão com Deus foi uma reforma, mas Deus não chamou Moisés para trazer o povo àquela mesma reforma, no mesmo nível que Abraão experimentou. Ele chamou Moisés para levar o povo  a construir uma sociedade mais rica, mais plena, a partir daquela construída por Abraão. E com Davi foi a mesma coisa, Deus não o chamou para construir uma sociedade nos moldes daquela de Moisés, mas para o fazer, a partir daquela de Abraão e de Moisés, uma sociedade, espiritualmente falando, mais rica e mais plena.

IV- Relacionamento entre estados e fenômenos


A quarta parte da minha palestra diz respeito ao relacionamento entre estados e fenômenos. Eu, durante os 70 anos que já vivi, tenho ouvido pessoas que trabalham por avivamento, só avivamento. E eles ficam perguntando: por que fracassar? Especialmente se não houve um preparo próprio, uma regeneração e despertamento; pode haver, de início, uma espécie de explosão pessoal, de resposta pessoal como quando se joga gasolina no fogo, mas eu nunca vi gasolina no fogo durar muito. Não há substância; há exibição  de poder e de força momentânea, mas geralmente o que segue a isto é a devastação. É preciso que vejamos a interdependência de cada um desses vários aspectos da vida espiritual. O Velho  Testamento mostra bem claro que uma pessoa morta não pode ser despertada, muito menos avivada, renovada, reformada. A regeneração tem que ocorrer primeiro e é básica. Eu creio que esse foi o  problema com o rei Saul, o Espírito o capacitou a fazer algumas coisas, mas a pergunta continua: Era ele um rei nascido de novo, regenerado?  Então, é melhor que você retroceda um pouco e pergunte a você mesmo: sou eu realmente uma pessoa regenerada?  Esse foi o problema no Velho Testamento, eles tentaram trazer uma reforma para dentro do templo mas não tiraram de lá os ídolos, não socializaram a sua vida de acordo com os padrões divinos, não se relacionaram bem com as nações pagãs.

 Quero enfatizar que avivamento é muito importante;  mas façamos isso como pessoas nascidas de novo e despertadas; e façamos isso também de acordo com essas tipos de vida aqui apresentados nestes três relacionamentos: espiritual, social e cultural. Então teremos aquele tipo de reforma que Deus quer, e que houve nos dias de Lutero e de Calvino. Calvino relacionou  a sua reforma com todas as áreas da vida, e realmente ele estava correto biblicamente.

Eu quero passar a outro ponto no mesmo contexto. Deus nos tem dado igreja e o culto para desenvolver essa obediência espiritual que é tão necessária. Mas não separe Igreja da sua família ou da sua vida cultural do dia a dia. Muitas pessoas são cristãs no domingo, mas pagãs nos demais seis dias da semana; isso inclusive levanta a questão, se elas são realmente renascidas.  Aprendi com meu pai e meu avô o quanto é importante a educação cristã no lar e na escola.  Nos dias do Velho Testamento as pessoas voltavam-se para Deus mas conservavam os seus ídolos; e vemos também que eles temiam a Deus mas casavam com estrangeiros, pagãos. Salomão caiu, espiritualmente falando, quando se casou com mulher estrangeira e fez  aliança com Irão.

V – Uma Vida Diante de Deus


Eu agora estou chegando a quinta e última parte de minha fala;
Eu quero destacar alguns requisitos absolutamente necessários para uma vida diante de Deus.

Primeiro: O amor do Pai, que está relacionado com as misericórdias de Deus. Seu amor por aquele que é espiritualmente culpado. Sem esse amor em nosso coração nada poderemos fazer.

Segundo: A Palavra de Deus, a palavra viva que está centralizada em Jesus Cristo, o Redentor e Consumador de todas as coisas. Sem a Palavra de Deus centralizada em Cristo nunca teria havido as reformas que houve. O ponto alto de todos os verdadeiros avivamentos foi o apego à Palavra de Deus.

Terceiro: O Espírito Santo é absolutamente necessário para dar a vida, para desenvolvê-la, e para embelezá-la. Segundo o Salmo 106, é o espírito do Senhor que modifica e faz renascer todas as coisas.

Quarto: A liderança de pessoas divinamente chamadas por Deus. Nenhum movimento no Velho Testamento começou sem   que Deus tivesse chamado, apontado, qualificado e constituído  líderes para o povo. Deus fez uso dos sacerdotes, profetas, e legisladores porque o povo tinha necessidade   em todas essas áreas. Todos os líderes São apontados por Deus. O Salmo 78 diz que assim como Davi  tinha sido apontado como pastor para as ovelhas, Deus também o indicou como pastor para o Seu povo. Assim com as ovelhas precisam de alguém que cuide delas, as ovelhas de Deus também  precisam. Todos nós líderes da Igreja, presbíteros, professores ou qualquer que  seja a função que tenhamos; uma tremenda responsabilidade pesa sobre os nossos ombros: Somos líderes da relação pactual que o nosso povo tem com Deus nas áreas espiritual, social e cultural.

Quinto: Segundo  o Velho Testamento, os líderes não apenas devem conhecer a Palavra de Deus, mas devem conhecer também programa de Deus. O que Deus está fazendo na história? Para onde a história está se dirigindo? Deus disse a Abraão: eu farei de ti uma grande nação, em ti as nações serão abençoadas. Se ele não tivesse acreditado nisso, não teria se tornado um líder através de quem estas obras, começando na regeneração até a reforma poderiam ser feitos. Quando Moisés  foi chamado, Deus lhe deixou bem claro qual era o seu programa. Moisés seria o profeta de Deus. Deus não   trata aqueles a quem chama para liderar Seu povo como se fossem paus ou pedras, Deus trata-os como pessoas responsáveis dentro do Seu plano.
 * Gerard Van Groningen  é doutor em Teologia pela Universidade de Melbourne, foi professor de Teologia do Antigo Testamento no Reformed Theological College,  Victoria, Austrália; Dordt College; Reformed Theological Seminary; Covenant Theological  Seminary e Centro de Pós-Graduação Andrew Jumper.
(Publicado em O Presbiteriano Conservador na edição de Julho/Agosto de 1993)
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Estudo  número 06
 

Texto básico :  Salmos 85:6
Leituras Diárias:

Domingo:................... Jeremias 17
Segunda-feira:........... Salmo 85:6
Terça-feira:................ 1Coríntios 15:10
Quarta-feira:.............. Salmo 109:4
Quinta-feira:.............. Zacarias 10:1
Sexta-feira:................. Marcos 6:14
Sábado:....................... João 5:24
Introdução
É interessante notar o contexto em que esta oração(Sl.85:6) foi feita. Era tempo de misericórdia. Tempo em que Deus conduziu muitos aos conhecimento de Cristo e cobrira muitos pecados (Sl.85:6) "Perdoaste a iniqüidade do teu povo; cobriste todos os seus pecados. (Selá.)". Neste tempo eles começaram a sentir necessidade de outra visita de misericórdia.
O pedido desta oração foi "'vivificar novamente", ou , literalmente, "retornar a nos fazer viver de novo". É a oração daqueles que receberam alguma vida, mas sentem necessidade de mais. Receberam vida pelo Espírito Santo. Eles sentiram o prazer e a excelência desta nova vida, divina vida. Eles suspiram por mais.
Seu argumento é: "para que Teu povo se alegre em Ti". Eles rogam a Deus que faça isto pelo bem do Seu povo, para que a alegria deles seja completa no Senhor; no Senhor sua Justiça, no Senhor sua Força.
I. Quando esta Oração é Necessária?
            1. Em Tempos de Apostasia - Há tempos quando, como em Éfeso, muitos dos filhos de Deus abandonam seu primeiro amor. A iniquidade abunda e o amor esfria em muitos. Crentes abandonam sua íntima comunhão com Deus. Apartam-se da santidade e oram à distância com um véu entre eles. Perdem seu fervor, prazer e satisfação na oração secreta. Eles não derramam seus corações para Deus.
Eles perderam o conhecimento límpido de Cristo. Eles O vêem mas obscuramente. Perderam a visão da Sua beleza, o perfume do Seu bom ungüento, o tocar das suas vestes. Eles O procuram, mas não O acham. Eles não podem mover seus corações para se agarrar em Cristo.
O Espírito habita de forma escassa em suas almas. A água da vida parece quase esgotar-se dentro deles. A alma é sem vida e infrutífera. As corrupções são fortes; a graça é muito fraca.
O amor aos irmãos desvanece. A reunião de oração é desprezada. A pequena assembléia não parece mais bonita. A compaixão pelo inconverso é pequena e fria. O pecado não é reprovado, pesar de cometido embaixo dos seus olhos. Cristo não é confessado diante dos homens. Talvez a alma caiu em pecado e teme retornar; permanece longe de Deus, e habita no deserto. Ó! Este é o caso de muitos, eu temo. É um período temerariamente perigoso. Nada, senão a visita do Espírito Santo a suas almas, pode persuadi-los a voltar. Não é o tempo de orar: "Não tornarás a vivificar-nos?"
A alma do crente necessita da graça a cada momento. "Pela graça de Deus eu sou o que sou"(1Co. 15:10). Mas há momentos quando ela precisa mais dela. Assim como o corpo precisa de comida continuamente, mas em tempos de grande esforço físico, quando toda a força está para ser empregada, ele precisa do alimento ainda mais.
Algumas vezes, a alma do crente é exposta a perseguição. A acusação fere o coração ou ele lateja como o sal ardente sobre a cabeça. "Em paga do meu amor são meus adversários"(Sl.109:4). Às vezes os filhos de Deus nos reprovam e isto é ainda mais difícil de suportar. A alma está prestes a submergir.
Às vezes é a lisonja que tenta a alma. O mundo nos louva e somos tentados ao orgulho e à vaidade. Isto é muito difícil resistir. Às vezes satanás contende conosco, ativando corrupções temerárias, até que haja uma tempestade dentro de nós. Ó! Há alguma alma tentada ouvindo estas palavras? Jesus ora por ela. Você precisa de mais paz. Nada a não ser o óleo do Espírito alimentará o fogo da graça quando satanás está jogando água nele. Clame aos céus "Não tornarás a vivificar-nos?"
2. Em Tempos de Inquietação - "Pedi ao Senhor chuva no tempo da chuva serôdia, sim, ao SENHOR que faz relâmpagos; e lhes dará chuvas abundantes, e a cada um erva no campo."(Zc 10:1). Quando Deus começa um tempo de inquietação num lugar, quando o orvalho está começando a cair, então é tempo de orar, Senhor não retenhas Tua mão, dá-nos chuvas completas, não deixe nenhum secar. "Não tornarás a vivificar-nos?"
II. Quem Precisa de Reavivamento?
1. Os Pastores Precisam - Como todos os homens, eles também são endurecidos de coração e incrédulos (Mc. 6:14). A fé que possuem vem toda do alto. Eles devem receber de Deus tudo que eles dão. A fim de falar a verdade com poder; eles precisam se apoderar dela. É impossível falar com poder de uma mero conhecimento intelectual ou mesmo de experiências passadas. Se formos falar com vigor, deve advir de um sentimento atual da verdade em Jesus. Não podemos falar do misterioso maná a não ser que tenhamos seu gosto em nossa boca. Não podemos falar da água viva a não ser que ela brote em nós. Como João Batista, nós devemos ver Jesus e dizer: "Este é o Cordeiro de Deus". Devemos falar com Cristo face a face, como Estevão fez: "Eis que vejo Jesus em pé à destra de Deus". Devemos falar como fruto do sentimento de perdão e acesso a Deus existente em nós, ou nossas palavras serão frias e sem vida. Mas como podemos fazer isto se não formos vivificados do alto? Pastores são mais expostos a ser abatidos do que outros homens. Eles são líderes e satanás adora quando um líder falha. Ó! que necessidade de um revestimento da plenitude de Cristo!
Ore, amado, que seja assim "Não tornarás a vivificar-nos?"
2. Os Filhos de Deus - A vida divina é toda do alto. Eles não tem vida até que venham a Cristo. "Jesus, pois, lhes disse: Na verdade, na verdade vos digo que, se não comerdes a carne do Filho do homem, e não beberdes o seu sangue, não tereis vida em vós mesmos." (Jo. 6:53). Agora esta vida é mantida pela união com Cristo e pelo suprimento obtido, a cada momento, da Sua plenitude. "Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele." (Jo. 6:56).
Em alguns crentes esta vida é mantida por uma constante afluência do Espírito Santo. "Eu ... a cada momento a regarei" Is. 27:3 - como o constante suprimento que o ramo recebe da videira. Estes são os mais alegres e mais justos cristãos. Outros tem enchentes do Espírito, carregando-os para mais e mais alto. Algumas vezes eles obtêm mais em um dia do que em meses anteriores. Num dia como este, a graça é como um rio; no outro, é como uma chuva de estação. Não obstante, em ambos os casos há necessidade de reavivamento. O coração natural é todo tendente a definhar. Como um jardim no verão, ele seca, a menos que seja aguado. A alma cresce débil. e sem vigor nas boas obras. Graça não é natural ao coração. 0 velho coração está sempre secando e definhando. Assim sendo, o filho de Deus precisa, continuamente, vigiar, como o servo de Elias, para a pequena nuvem sobre o mar. Você necessita estar continuamente perto da Fonte da água da vida, descansar na fonte da nossa salvação e beber dela. "Não tornaras a vivificar-nos?"
3. Os que Outrora Foram Despertados - Uma gota caiu do céu sobre seus corações. Eles estremeceram, choraram e oraram. Mas as chuvas passaram e o coração de pedra parou de estremecer. O olho novamente fechou de sono; os lábios esqueceram de orar. Ah, quão comum e triste é este caso! O Rei de Sião levantou Sua voz neste lugar e chorou. Alguns que estavam em suas covas ouviram Sua voz e começaram a viver. Mas isso passou e agora eles começaram a naufragar, outra vez, da graça para a alma sem vida. Ah! este e um estado terrível! Voltar a morte, amar a morte e fazer mal a sua alma O que pode salvar tal pessoa, a não ser outro chamado de Jesus? "Desperta, tu que dormes, e levanta-te dentre os mortos, e Cristo te iluminará." (Ef. 5:14. Para o seu próprio bem, mais do que tudo eu oro: "Não tornarás a vivificar-nos?"
4. As Figueiras Infrutíferas - Alguns de vocês foram plantados nesta vinha. Experimentaram sol e chuva. Você passou por todo este tempo de despertamento sem sofrer nenhuma mudança. Você ainda está morto, infrutífero, inconvertido e estéril. Ah! Não há esperança para você a não ser nesta oração.
Tempos ordinários não lhe moverão. Seu coração está mais endurecido do que de outros homens. Quanta. necessidade você tem de orar por uma profunda, pura e efetiva obra de Deus, e que você não seja ignorado. Muitos de vocês podem suportar o choque melhor agora, Muitos de vocês tem resistido a Deus e extinguido o Espírito. Ó, ore por tempos que removam montanhas. Ninguém a não ser o Todo-Poderoso Espírito, pode tocar seu coração de pedra. "Quem és tu, ó grande monte? Diante de Zorobabel serás uma campina." (Zc. 4:7) "Não tornarás a vivificar-nos?"
III. Sobre Quem o Reavivamento Vem?
É Deus quem deve nos reavivar de novo. Não é um trabalho humano. É todo divino. Se você espera que homens o façam, você receberá somente a imprecação de Jeremias 17: "Maldito o homem que confia no homem, faz da carne mortal o seu braço".
O Senhor tem todos os homens em suas mãos. O Filho do Homem tem na Sua mão direita as sete estrelas. As estrelas são Seus ministros. Ele as exalta ou humilha, conforme Sua vontade soberana. Ele lhes dá toda Sua luz, ou Ele a tira delas. Ele as levanta e permite que brilhem, ou as mantêm no centro de Sua mão, como Lhe parecer melhor. Algumas vezes Ele as faz brilhar numa região do país, outras vezes, em outra. Elas brilham somente ao Seu comando. A estrela que se afasta dEle, é uma estrela cadente e Cristo irá lançá-la na escuridão para sempre. Devemos pedir a Cristo que faça Seus ministros brilharem sobre nós.
A plenitude do Espírito pertence ao Senhor. 0 Pai confiou todo o trabalho de redenção a Jesus, e por isso o Espírito é dado a Ele. "Pois, assim como o Pai ressuscita os mortos, e os vivifica, assim também o Filho vivifica aqueles que quer." (Jo. 5:21) "Porque, como o Pai tem a vida em si mesmo, assim deu também ao Filho ter a vida em si mesmo" (Jo. 5:26) . 
É Ele que mantêm os Seus próprios filhos vivos dia a dia. Ele é a fonte da água da vida e Seus filhos repousam nas águas tranqüilas e bebem cada momento, vida eterna que provêm dEle.
É Ele quem derrama o Espírito, em Sua soberania, naqueles que nunca O conheceram. "Mas sobre a casa de Davi, e sobre os habitantes de Jerusalém, derramarei o Espírito de graça e de súplicas " (Zc. 12:10) . Na verdade, toda a obra, do início ao fim, é dEle.
Qualquer meio será vão, até que Ele derrame o Espírito. "Sobre a terra do meu povo virão espinheiros e sarças, (Is. 32:13) ... "Até que se derrame sobre nós o espírito lá do alto; então o deserto se tornará em campo fértil, e o campo fértil será reputado por um bosque" (Is. 32:15). Nós podemos pregar publicamente, e ir de casa em casa, podemos ensinar os jovens, e avisar o idoso, mas tudo será vão; até que o Espírito seja derramado sobre nós do alto, espinhos e abrolhos crescerão. Nossa vinha será como o jardim do preguiçoso. Nós necessitamos que Cristo nos desperte, que Ele mostre Seus braços como nos dias passados; que Ele possa derramar o Espírito abundantemente.
Os filhos de Deus deveriam argumentar com Ele. Coloque seu dedo na promessa e argumente: "Os aflitos e necessitados buscam água e não há, ... Eu o Senhor os ouvirei" (Is.41:17). Diga a Ele que você é pobre e necessitado. Derrame suas súplicas diante dEle. Leve o seu vazio a Sua plenitude. Existe uma infinidade de suprimento em Cristo para toda sua necessidade e a cada momento que você necessitar.
Homens incrédulos, vocês estão dizendo, não existe promessa para nós. Mas existe, se vocês a receberem. "Tu subiste ao alto, levaste cativo o cativeiro, recebeste dons para os homens, e até para os rebeldes, para que o Senhor Deus habitasse entre eles." (Sl. 68:28). Vocês são rebeldes? Vão e digam isso a Ele. Ó, se vocês estão dispostos a serem justificados por Ele e terem seus corações rebeldes transformados, vão e peçam-Lhe, e Ele lhes dará da água da vida. "Atentai para a minha repreensão; eis que derramarei copiosamente para vós outros o meu espírito e vos farei saber as minhas palavras" (Pv. 1: 23). ". Vão e digam-Lhe que vocês são simples e escarnecedores. Peçam-Lhe que faça aquilo que Ele prometeu em Ezequiel 34:26 " Delas (das minhas ovelhas) e dos lugares ao redor do meu outeiro eu farei bênção; farei descer a chuva a seu tempo, serão chuvas de bênção." Agora vocês não podem dizer que pertencem ao monte Sião, mas podem dizer que estão ao redor dele. Ó, clame : "Não tornaras a vivificar-nos?"
IV. Os Efeitos do Reavivamento
1. Os Filhos de Deus se Regozijam nEle - Eles se alegram em Jesus Cristo. A alegria mais pura no mundo é a alegria em Cristo Jesus. Quando o Espírito é derramado, Seu povo se aproxima muito dEle e tem uma clara visão do Senhor Jesus. Eles comem Sua carne e bebem Seu sangue. Eles tem um apego pessoal ao Senhor. Eles provam que o Senhor é gracioso. Seu sangue e justiça se mostram infinitamente perfeitos, suficientes e libertadores para suas almas. Eles sentam sob Sua sombra com grande deleite. Eles descansam na Rocha. A defesa deles é a munição proveniente da Rocha. Eles repousam no Amado. Nele, eles encontram força infinita para suas almas; graça sobre graça, tudo que precisam em toda e qualquer hora de provação e sofrimento.
Então, vão através dEle, até o Pai. Nós nos alegramos em Deus, através do nosso Senhor Jesus Cristo. Nós encontramos uma porção lá, um escudo e uma grande recompensa. Isto nos concede uma alegria indizível e cheia de glória. Deus gosta de ver Seus filhos se alegrarem nEle. Ele se agrada em ver que toda nossa fonte provêm dEle. Então peçam-lhe isto. Orem para que Ele dê água ao sedento. Coloquem diante dEle todas as suas tristezas, alegrias, preocupações, consolos. Tudo deve ser falado para Ele.
Muitos se Unem a Cristo - " Quem são estes que vêm voando como nuvens, e como pombas às suas janelas?" (Is. 60:8). "E a Ele se congregarão os povos"(Gn. 49:10). Assim como todas as criaturas vieram para dentro da arca, assim também pobres pecadores vem em tempos como este. Lançando de si a capa (Mc. 10:50), suas aflições, eles procuram refúgio na arca Jesus. Ó, não há visão mais bela em todo o mundo.
Almas são Salvas - "Não é este um tição tirado do fogo?" (Zc. 3:2). " "... Não entrará em condenação, mas passou da morte para a vida." (Jo. 5:24). 
Deus é Glorificado - " Aquele que aceitou o Seu testemunho (de Cristo), esse confirmou que Deus é verdadeiro." (Jo. 3:33). Ele confessa a santidade de Deus, Seu amor e graça. Sua boca se enche de louvor. "Bendize, ó minha alma, ao Senhor" (Sl. 103:1). Ele anela pela imagem de Deus., em confessá-lO diante dos homens, andar em Seus caminhos. Isto nos concede alegria no céu e alegria na terra. Ó, ore para que venham tempos como este.
Há um Novo Despertamento Naqueles que se Afastaram - Se não tivermos tempos de derramamento do Espírito, muitos que antes buscavam a Cristo, mas voltaram atrás, perecerão de maneira terrível, porque eles se tomam piores do que eram antes. Algumas vezes, eles escarnecem e zombam de tudo isto. Satanás é o pior de todos, pois ele já foi um anjo, uma vez Assim também os que voltam atrás, tornam-se piores do que eram. Eles geralmente penetram mais profundamente na lama de pecados. Mas se Deus, graciosamente, derrama Seu Espírito, o coração endurecido se enternece. Ore por isso.
Pecadores são Despertados - É triste quando pecadores são audaciosos em seus pecados, quando multidões abertamente não guardam o dia do Senhor e abertamente freqüentam as tavernas. É um pecado horrível quando pecadores vivem em pecado e até sentam imóveis sob a pregação da Palavra, sem medo, e se opõem a orar diante de Deus. Mas se o Senhor se agradasse em reavivar-nos, este estado de coisas mudaria.
Estou certo de que seria uma visão fascinante vê-los indo acompanhados à casa de oração, ao invés de ir às tavernas ou antros de pecado e vergonha, que trarão ruína eterna as suas pobres almas. Seria doce ouvir o clamor das orações nos seus aposentos, ao invés de ouvir os sons de zombarias profanas, discursos duros e reprovações aos filhos de Deus. Muito melhor ver seus corações suspirando por Cristo, Seu perdão, Sua santidade, Sua glória, do que vê-los voltando-se para o mundo e seus ídolos vãos.
Ó, ergam seus corações ao Senhor por tempos como este. Peçam fervorosamente pela promessa, "... Derramarei o meu Espírito sobre toda a carne" (Jl. 2:28). Então, este deserto se transformará em um campo frutífero e seu nome será Jeová-Shammah, o Senhor está aqui.

Conclusão:


O que  é avivamento? Vamos com concluir nas palavras de Marty Lloyd Jones: 

“É uma experiência na vida da igreja quando o Espírito Santo realiza uma obra incomum. Ele a realiza, primariamente, entre os membros da igreja; é um reviver dos crentes. Não se pode reviver algo que nunca teve vida; por definição, o avivamento é primariamente uma vivificação, um revigoramento, um despertamento de membros de igreja que se acham letárgicos, dormentes, quase moribundos. Subitamente, o poder do Espírito vem sobre eles, e eles são levados a uma nova e mais profunda connsciência das verdades mais profundas. Eles são levados a humilhar-se, e ficam convencidos de pecado e cheios de temor por si mesmos. Muitos deles acham que nunca tinham sido cristãos. E então passam a ver a grande salvação de Deus em toda a sua glória , e a sentir o seu poder. Depois, como resultado do seu revigoramento e avivamento, começam a orar. Novo poder entra na pregação dos ministros, e o resultado disso é que muitos que estavam fora da igreja são convertidos e ingressam nela.”

A NECESSIDADE DE ORTODOXIA EM TEMPOS DE CRISE DOUTRINÁRIA

Texto básico :  Judas 3
Leituras Diárias:

Domingo:...................
Segunda-feira:...........
Terça-feira:................
Quarta-feira:..............
Quinta-feira:..............
Sexta-feira:.................
Sábado:.......................
Introdução
O escritor evangélico Paulo Romero denuncia em um dos seus livros a triste realidade da igreja evangélica:

“Há evangélicos que enviam seus dízimos para LBV (Legião da Boa Vontade), pensando tratar-se de uma organização evangélica. A LBV é uma seita espírita.

Pastores evangélicos usam as revistas “Despertai”!E a “Sentinela” das Testemunhas de Jeová para ministrar na Escola Bíblica Dominical.

Algumas Igrejas dão seus púlpitos aos mórmosn só porque dizem ser missionarios norte-americano

Vivemos na época das distorções bíblicas.A época dos: 318 pastores, do culto do descarrego, o Duelo dos deuses, do culto a personalidade, a época do “desencapetamento total”.

I – Temos que ser Ortodoxos porque as Heresias Avançam Contra a Igreja

É importante esclarecer que o autor desta carta era provavelmente o irmão de Cristo. Porque? No verso um ele afirma ser irmão de Tiago, este provavelmente era o pastor de Jerusalém (At.15.12-21), portanto, irmão de Cristo. As evidências apontam para isso. 

Esta carta mostra um Judas demasiadamente preocupado em manter puro os ensinos da Palavra de Deus. Ele provavelmente estava enfrentando uma heresia que avançava contra a igreja.

Que heresia era esta? É provavavelmente o inicio do gnosticismo. O que esta doutrina negava com respeito a Palavra de Deus? As seguintes verdades das Escrituras:

a) a necessidade de santificar o corpo. Eles defendiam que a matéria é má e o espírito bom. Portanto, você poderia pecar à vontade com o corpo e não alteraria sua comunhão com Deus. Eles pegavam o ouro e colocavam na lama e diziam: - “estão vendo? O ouro não foi contaminado pelo barro! Continua sendo ouro, da mesma forma o corpo pode sujar-se no pecado e o espírito continuará sendo puro.”

b) Negavam que Cristo havia realmente encarnado. Porque? A lógica é simples: se a matéria é má e o espirito mal, logo, Jesus, que é Deus, jamais poderia encarnar. Contra essepensamento João combate em sua primeira carta, dizendo no verso um: “O que era desde o principio, o que temos ouvido, o que temos visto com os nossos olhos, o que contemplamos, e as nossas mãos apalparam, com respeito ao Verbo da Vida”.

c) Eles afirmavam que o Pai criou tudo que existe e depois abandonou a criação. Como um relojoeiro que faz o relogio dá corda e depois o deixa.

A carta de Judas apresenta caracteristicas desta heresia:

No verso quatro são carcterizados como aqueles que agem dissimuladamente, infiltram ensinos errados secretamente.

